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			«Não me confundas com o herói… 


			Para te salvar, seria capaz de matar todos os seres vivos da Terra.» 


			
			
	 

	 	
	 
   


			Caro leitor, 


			 


			«Não é minha intenção simplesmente colocar um ponto final no termo de cada livro como se de um episódio dos Simpsons se tratasse.» 


			 


			Tenho repetido isto desde as primeiras e intimidatórias entrevistas de promoção ao Boneca de Trapos. Todavia, parece-me agora mais apropriado do que nunca, tendo terminado o terceiro livro da trilogia, que inclui toda a história e o sentimento de consequência que acarreta. Estou convicto de que consegui dar profundidade às personagens e conferir drama aos relacionamentos entre as mesmas, o que não seria possível se escrevesse romances estanques. Além disso, ainda que tenha pensado nos novos leitores em O Carrasco e Jogo Final, não há como contornar o facto de que os livros terão muito mais significado para quem seguiu a história desde o início. 


			Eu também tenho um lado totó e adoro encontrar mensagens ocultas e referências subtis escondidas nos meus filmes e séries de televisão predilectos, ciente de que apenas os fãs mais incondicionais os identificarão. Isso faz com que o mundo da ficção pareça um pouco mais real, e, nesse sentido, estes livros estão carregados deles. 


			Este livro não é, de forma alguma, o fim do Boneca de Trapos. Sempre pretendi que estes três primeiros romances versassem sobre uma equipa específica neste ponto temporal em particular. Sobrepõem-se. As suas histórias estão interligadas. 


			São uma trilogia… Mas também não é assim que o mundo real funciona — a vida tem tendência para voltar atrás de maneira a desamarrar todos os pequenos nós que possamos ter dado. Já delineei a estrutura do quarto livro e estou muito entusiasmado com ele e com o novo rumo da série. 


			Afinal de contas, é uma grande história. 


			Como sempre, um grande agradecimento aos leitores e um pedido de desculpas ainda maior pela minha absoluta falta de interacção nas redes sociais; simplesmente, não é a minha praia. Mas vocês dão-me trabalho. Este livro é para vós, e espero sinceramente que apreciem tanto a sua leitura como eu apreciei a escrita. 


			Assim, sem mais delongas, senhoras e senhoras, apresento-vos a última parte da trilogia Boneca de Trapos, o Jogo Final… 


			 


			Daniel Cole 


			
			
	 

	 	
 
	 	
			 


  Prólogo 


			 


			Segunda-feira, 4 de Janeiro de 2016


			11h13 


			 


			«Era uma vez… mas deixou de ser.» 


			Os subúrbios, cobertos de neve, passavam do lado de fora dos vidros encardidos, e o sol fraco aquecia o interior de couro enquanto o automóvel trepidava rumo ao seu destino. 


			— Mas o senhor é ele, não é? — insistiu o homem que ia ao volante. — O senhor é o William Fawkes? 


			— Alguém tem de ser — suspirou Wolf com uma mágoa autêntica, enquanto os olhos escuros o observavam pelo retrovisor e se desviavam de vez em quando para a estrada. — Pode parar ali em cima, à esquerda. 


			O táxi preto encostou à berma com o motor a crepitar ao deter-se frente à rampa de acesso à casa de alguém. 


			Wolf pagou a corrida em dinheiro, não que isso ainda fizesse alguma diferença, e saiu para a rua silenciosa. Porém, antes de ter tempo de fechar a porta, o automóvel arrancou, salpicando-o de neve lamacenta, e depois dobrou a esquina. Arrependido da gorjeta que dera àquele bufo intrometido, Wolf pensou que talvez fosse pedir demais que o suborno de 1,34 libras conseguisse comprar o silêncio do taxista por muito tempo. Limpou as calças com a manga do sobretudo que pertencera a Lethaniel Masse — o assassino da Boneca de Trapos —, uma recordação de uma vida passada, uma espécie de troféu que servia para o lembrar de todas as pessoas que deveria ter protegido. 


			Depois de transformar as manchas húmidas em faixas de sujidade, percebeu que continuava a ser observado. Ainda que tivesse perdido cerca de doze quilos e deixado crescer uma barba muito desgrenhada, a estatura imponente e os olhos azuis e brilhantes de Wolf não deixavam enganar quem se dignasse olhar para ele com atenção. Do outro lado da rua, estava uma mulher a fitá-lo enquanto se afadigava com um carrinho de bebé, estando este, presumivelmente, escondido algures debaixo de uma pilha de cobertores. A mulher pegou no telemóvel e encostou-o ao ouvido. 


			Conseguindo esboçar um sorriso tristonho na sua direcção, Wolf virou-lhe as costas e passou pelo portão. Reconheceu o Mercedes de aspecto descuidado, identificável apenas pelo emblema que espreitava pela neve, estacionado na gravilha, e a casa que lhe era familiar e fora sujeita a obras de ampliação desde a última vez que lá estivera. Ciente de que a porta da frente estaria destrancada, como sempre, não se deu ao trabalho de bater, e sacudiu a neve dos sapatos antes de entrar para a penumbra melancólica do átrio, apesar do céu limpo. 


			— Maggie? — chamou Wolf, mudando o registo de voz só por estar de regresso àquela casa, por sorver com avidez o ar do seu interior, impregnado do cheiro de livros antigos, perfume floral, café moído e uma centena de outras coisas que lhe reavivavam memórias de tempos mais simples e mais felizes. Naquele sítio sentia-se mais em casa do que em qualquer outro lugar do mundo, a única constante na qual pudera confiar desde que se mudara para a capital. — Maggie?! 


			O silêncio foi rompido por um rangido no andar de cima. 


			Quando começou a subir as escadas, passadas leves atravessaram o soalho de madeira no piso superior. 


			— Maggie?! 


			Uma porta abriu-se. 


			— Will…? Will! 


			Assim que Wolf chegou ao último degrau, Maggie abraçou-o e quase o fez cair pelas escadas abaixo. 


			— Oh, meu Deus! És mesmo tu! 


			Abraçava-o com tanta força que ele mal conseguia respirar, e só teve forças para lhe devolver o abraço quando ela se desfez em lágrimas encostada ao seu peito. 


			— Eu sabia que virias — disse, entre soluços, a voz trémula. — Nem consigo acreditar que ele morreu, Will. O que vou fazer sem ele? 


			Libertando-se do abraço, Wolf prendeu Maggie com os braços esticados de maneira a poder falar com ela. A mulher, sempre de aspecto imaculado, estava na casa dos cinquenta, mas, desta vez, a maquilhagem a escorrer-lhe pela cara e as roupas pretas desmazeladas faziam com que aparentasse a sua verdadeira idade. Trazia os caracóis escuros soltos, quando, de um modo geral, os teria apanhado num rabo-de-cavalo à moda antiga, que, inevitavelmente, estava outra vez na moda. 


			— Não tenho muito tempo. Onde… onde é que ele estava? — indagou, debatendo-se com a primeira de muitas perguntas difíceis para as quais precisava de resposta. 


			Maggie apontou com a mão trémula para a moldura de uma porta lascada numa zona não alcatifada do patamar. Wolf anuiu e beijou-a delicadamente na testa antes de entrar para a mais recente divisão da casa, enquanto Maggie se deixou ficar na soleira da divisão não mobilada. Wolf observou com orgulho o último projecto do amigo, concluído de acordo com os padrões exigentes que impunha a tudo o que estava relacionado com os netos. Pretendia ser o seu novo quarto quando os fossem visitar, uma maneira de passarem mais tempo juntos, agora que se aposentara. 


			Havia uma cadeira de madeira caída no centro da divisão, debaixo da qual uma mancha vermelho-escura se entranhara nas tábuas porosas do soalho. 


			Wolf convencera-se de que, quando estivesse lá dentro, conseguiria manter-se impassível, para se dedicar à situação com a frieza eficiente a que se entregaria em qualquer outro cenário de crime… mas, claro está, equivocara-se. 


			— Ele adorava-te, Will — disse Maggie da soleira da porta. 


			Sem conseguir conter mais as lágrimas, Wolf limpou os olhos ao ouvir passos na gravilha, lá fora. 


			— É melhor ires embora — disse Maggie com premência, ignorando quem batera educadamente à porta. — Will? — Ao ouvir a porta ranger enquanto alguém entrava, desceu as escadas a correr para lhe travar o caminho, mas a sua expressão relaxou quando viu um homem com ar de fuinha e cabelos louros subir as escadas: 


			— Jake! — suspirou de alívio. — Pensei que estavas… Esquece. 


			Desconfiado, Wolf viu-os abraçarem-se como velhos amigos. 


			— Trouxe-te umas coisas — disse o homem, entregando-lhe os sacos de compras. — Podes dar-me um minuto com ele? — perguntou depois, deixando perceber que não se tratava de uma mera visita de cariz social. 


			— Podes ir, Maggie — disse Wolf. 


			Pouco à vontade, Maggie desceu as escadas e foi arrumar as compras. 


			— Saunders. — Wolf cumprimentou o ex-colega quando este entrou para a divisão. 


			— Wolf. Há quanto tempo não te via. 


			— Pois, sabes como é, precisei de algum tempo para mim — gracejou, escutando um automóvel a estacionar na rua. — Não sabia que se conheciam. 


			— Não conhecíamos — disse Saunders, com um encolher de ombros e mantendo-se a uma distância segura, não obstante a conversa cortês. — Conhecemo-nos… depois disto. — Emitiu um suspiro forte. — Amigo, lamento imenso o que aconteceu ao Finlay. A sério. 


			Wolf assentiu com a cabeça e olhou outra vez para a mancha no soalho. 


			— O que estás a fazer aqui? — perguntou Saunders com brusquidão. 


			— Precisava de ver com os meus próprios olhos. 


			— Ver o quê? 


			Wolf baixou a voz para que Maggie não ouvisse. 


			— O local do crime. 


			— Crime? — Desgastado, Saunders passou as mãos pela cara. — Amigo, eu próprio tratei do caso. Ele foi encontrado sozinho… numa divisão trancada… deitado, com a arma ao lado. 


			— O Finlay não se suicidaria. 


			Saunders fitou-o com compaixão. 


			— As pessoas estão sempre a espantar-nos. 


			— Por falar nisso, tu chegaste aqui muito depressa. 


			— Já vinha a caminho… quando recebi o alerta. 


			Quando trabalhavam juntos, Wolf simpatizara muito com aquele detective espalhafatoso, mas começava agora a vê-lo por outro prisma. 


			— Obrigado por cuidares dela. 


			— Não custa nada. 


			— Então… quantos estão lá fora? — questionou Wolf, como quem pergunta as horas, e a atmosfera transformou-se logo de seguida. 


			Saunders hesitou. 


			— Dois à frente. Dois nas traseiras. Um está com a Maggie e, se tudo tiver corrido conforme previsto, está um segundo do outro lado da parede, a um metro de nós. — Virou-se para a porta aberta. — Responde se estás aí! 


			No patamar, ouviu-se o barulho do carregador de uma espingarda semiautomática a encaixar. 


			Saunders sorriu como quem pede desculpa e tirou as algemas do bolso. 


			— Jurei-lhes que não irias fugir. Por favor, não me faças passar por mentiroso. 


			Wolf anuiu e ajoelhou-se devagar. Levantou os braços, entrelaçou os dedos atrás da cabeça e olhou pela janela cheia de neve — a última coisa que o seu mentor teria visto antes de morrer. 


			— Desculpa, amigo — disse Saunders, avançando um passo para o algemar. — Suspeito detido! 


			— Will?! — chamou Maggie da cozinha enquanto a sua casa era invadida por polícias armados. 


			Ouviram-se passos fortes subirem as escadas, seguidos dos de Maggie. 


			— Fazes-me um favor? — perguntou Wolf, passando o olhar de Saunders para Maggie, enquanto o último agente franqueava a soleira da porta rebentada, gritando as ordens da praxe enquanto o agarravam. 


			— Não lhe digas ainda que eu voltei. 


			— Mas, Will — gritou, desnorteada, sem contudo conseguir entrar para a divisão onde o marido fora encontrado. 


			— Está tudo bem, Maggie. Está tudo bem — tranquilizou-a. — Vou parar de fugir. 


			
	 

	 	
	 
	 	
			 


  Capítulo 1 


			 


			Segunda-feira, 4 de Janeiro de 2016 


			11h46 


			 


			Enquanto preparava uma chávena de chá, alguma coisa na televisão sem som distraiu Thomas Alcock. 


			— Bolas! — murmurou, derramando água a ferver por toda a banca…, que depois lhe escorreu para a mão. — Estafermos de um raio! — Estremeceu, contendo a dor e abanando a mão sem desviar os olhos do televisor. 


			Na Sky News, um helicóptero sobrevoava a área de devastação que assolara a capital, quinze dias antes. Quando se entrepunha entre o Sol, uma sombra escura deslizava sem esforço sobre os escombros, lá em baixo, acompanhada de pelo menos outras duas, em determinado momento — como abutres reunidos a sobrevoar um cadáver recente. Pelos vistos, fora levantada a proibição de voar no espaço aéreo sobre a cidade, o que provocara uma incalculável tristeza e perturbação durante o período festivo, pelo que o mundo podia finalmente ver o alcance da destruição. 


			Uma calamidade por pouco evitada, mas com o seu custo. 


			A explosão, limitada a umas instalações sanitárias do metro no cimo da Ludgate Hill, obrigara a uma evacuação de rotina dos edifícios circundantes, enquanto os engenheiros de estruturas faziam as suas avaliações. Depois de um turista com visão de ave de rapina reparar numas fissuras recentes na fachada ocidental da Catedral de São Paulo, dera-se início às obras de restauro de emergência. Porém, antes de conseguirem montar os andaimes, a torre norte desabara. Depois, ao longo de três dias, verificara-se o desmoronamento de coluna após coluna, como pernas a vergar sob um tremendo peso, até à inevitável derrocada do enorme pórtico — um monumento icónico moribundo devido aos ferimentos infligidos. 


			Era uma imagem surreal: a peça de um puzzle em falta. 


			Thomas demorou algum tempo a perceber que a orla colorida que cercava a área era, na verdade, um monte de coroas e flores encostadas aos gradeamentos: uma homenagem àqueles que não haviam saído com vida de Piccadilly Circus, à agente Kerry Coleman, a todos os que tinham perdido a vida em Times Square — um gesto comovente mas fugaz, naquelas condições de temperaturas negativas. 


			Sorveu o chá. 


			Luzes intermitentes pulsavam sobre as legendas amarelas, distraindo-o, enquanto o que restava do pinheiro de Natal na outra divisão o relembrava de que ainda ali estava, com os montes de presentes a acumularem-se por abrir debaixo das agulhas do pinheiro. Afagando Echo distraidamente, Thomas deixou-se arrastar pela enésima vez por pensamentos egoístas: como estava grato por nenhum dos seus conhecidos figurar entre os mortos ou os feridos, como se sentira afortunado por receber de volta a namorada, incólume, e, vergonhosamente, como desejara em segredo que os horrores do mês anterior, que haviam culminado num incidente de segurança nacional e resultado na morte de um amigo querido, fossem a gota de água para ela e a convencessem a deixar tudo para trás, a dar graças por aquilo que ainda tinha e a comprazer-se com isso. 


			O telefone de Baxter começou a zunir num chinfrim em cima da mesa da cozinha. 


			Thomas atravessou a sala a correr e atendeu num murmúrio agastado. 


			— Ligou para o telefone da Emily… Lamento, mas não. Ainda está a dormir. Quer deixar… Quarta-feira… às nove da manhã… Eu digo-lhe. Está bem. Adeus. 


			Para a eventualidade de voltar a tocar, pousou o telemóvel em cima das luvas do forno. 


			— Quem era? — perguntou Baxter junto à soleira da porta, assustando-o. 


			Trazia vestida uma camisola larga sua por cima das calças de pijama axadrezadas. A vestimenta caseira era uma mudança agradável em relação às roupas que a inspectora-chefe de trinta e cinco anos costumava envergar. Ao olhar para ela, Thomas sentiu-se outra vez agoniado, ao notar as marcas que a profissão deixara na mulher que amava. Tinha o lábio de cima suturado. Dois dedos envoltos numa tala, projectando-se da alça que usava com relutância para apoiar o cotovelo magoado, enquanto os cabelos castanhos e desgrenhados escondiam a maioria dos arranhões e crostas que ainda lhe cobriam a cara. 


			Obrigou-se a um sorriso pouco convincente. 


			— Queres tomar o pequeno-almoço? 


			— Não. 


			— Nem uma omelete? 


			— Não. Quem foi que ligou? — voltou a perguntar, fitando o namorado nos olhos, com a certeza de que bastaria esse conflito para o convencer. 


			— Era do teu trabalho — respondeu com um suspiro, zangado consigo mesmo. 


			Baxter esperou que fosse mais específico. 


			— Um tal Mike Atkins a informar que tens uma reunião com ele e com o FBI na quarta-feira de manhã. 


			— Oh — retorquiu, meio aturdida, enquanto coçava a cabeça de Echo quando este saltou da banca para a mesa para se roçar nela. 


			Thomas não suportava vê-la tão fragilizada e oprimida. Foi até junto dela para a abraçar, mas pareceu-lhe que nem se dera conta de que estava a ser cingida, ali de pé, sem forças. 


			— A Maggie ligou hoje? — perguntou-lhe. 


			— Ainda não — respondeu, libertando-a. 


			— Vou lá… daqui a pouco. 


			— Eu levo-te — ofereceu-se Thomas. — Posso ficar no carro ou ir tomar um café enquanto tu… 


			— Estou bem — insistiu ela. 


			A resposta lacónica animou ligeiramente Thomas. Algures, escondido nas profundezas da superfície sovada, encontrava-se o azedume familiar do timbre de Baxter. 


			Ela ainda ali estava. Só precisava de tempo. 


			— Está bem — assentiu, com um sorriso meigo. 


			— Vou… — concluiu o pensamento, apontando para o andar de cima. — Mas eu estou bem — murmurou, enquanto se dirigia para o corredor com Echo no seu encalço. — Estou bem. 


			 


			Aquela sebe assemelhar-se-ia a qualquer outra não fosse o lampejo de pêlos ruivos claros a aparecerem e a desaparecerem de vista por trás dela. 


			O primeiro caso de Alex Edmunds como detective privado fora insignificante, levando-o a um baldio onde jaziam carrinhos de compras e esperma em frente à Sainsbury’s local. Mas agora, com o seu alvo à vista e a única saída bloqueada pela sua equipa, a desejável excitação da perseguição recomeçara a fazer-se sentir. 


			Avançou… 


			O seu alvo desatou numa corrida desabrida, mais depressa do que esperara, fugindo directamente para a armadilha. 


			— PI 2! — berrou para o walkie-talkie comprado na Toys“R”Us. — PI 2, prepara-te para a intercepção! 


			— Tem mesmo de ser? 


			— Por favor! — pediu Edmunds, ofegante, antes de ver o seu plano desenrolar-se como uma coreografia bem ensaiada, quando a noiva assomou do nada, diante deles, obstruindo a passagem com o carrinho de bebé. 


			Derrapando até parar, o foragido pensou por instantes e depois trepou aquela que parecia ser a árvore mais alta de Londres, atirando ao chão a neve dos ramos mais altos enquanto subia para um ponto onde não o podiam alcançar. 


			— Bolas! — disse Edmunds com um esgar, sentindo uma pontada ao olhar para cima. 


			— PI 1, os furões conseguem trepar às árvores — informou a voz distorcida de Tia enquanto empurrava Leila no carrinho. — E agora? — perguntou, já sem precisar do walkie-talkie. 


			— Isto… Está tudo bem — disse Edmunds, confiante. — Está encurralado. 


			— Achas mesmo? — perguntou ela, tirando a transportadora de gatos da parte de trás do carrinho e pousando-a no chão gelado. 


			— Muito bem, vou subir — disse Edmunds, decidido, à espera de que ela se opusesse. 


			Ela não se opôs. 


			— Subir a esta árvore muito alta — esclareceu. 


			Ela assentiu. 


			— Então, está bem — disse ele, concordando com a cabeça. — Põe-te a uma distância segura, não vá eu cair… e morrer. 


			— E se for… em casa? — sugeriu Tia. 


			— Claro — concordou, com um encolher de ombros, um pouco espantado por ela estar disposta a perder toda a acção. Subiu para a árvore e agarrou-se a um ramo grosso por cima da cabeça. — Mas isto é divertido, não é? Podemos passar mais algum tempo juntos. 


			Tia não respondeu. 


			— Eu disse… — tentou outra vez, depois de escorregar pelo tronco abaixo. — Ah, foste embora. 


			Tia já ia a meio do caminho do barranco. 


			— Bem, eu acho que é divertido — resmungou Edmunds entredentes. — Muito bem, Mr. Scabs — disse para o meio dos ramos. — O seu reinado de terror acaba aqui! 

			
			 


			* 


			 


			Wolf ressonava alto. 


			Estivera detido na sala da esquadra de polícia de Hornsey durante mais de três horas, duas e meia das quais passara a desfrutar do sono mais tranquilo que tivera em semanas. Quando uma porta bateu no corredor, despertou, sobressaltado. Por instantes aturdido com a envolvência desagradável, o tilintar das algemas na cadeira de metal nas suas costas relembrou-o da manhã atribulada. Um pouco irritado com a falta de respeito da pessoa que batera com a porta, sentia-se agora bastante aflito para ir à casa de banho e para caminhar alguns minutos pelo espaço exíguo de modo a desentorpecer a nádega esquerda. 


			Quando tentou alongar o músculo com a cãibra, ouviu uns tacões de sapatos bater pelo corredor, na sua direcção. A porta abriu-se, e entrou de repente um homem, na casa dos cinquenta, com o fato feito à medida a destoar das paredes sombrias. 


			— Ah! — Wolf saudou o desconhecido bem vestido. — Pensei que fosses uma mulher. 


			O homem de cabelos grisalhos pareceu perplexo, formando rugas profundas na pele coriácea da testa. 


			— Mas não és — informou Wolf, prestável. 


			O homem esboçou um sorriso. 


			— E eu que cheguei a temer, para nada, que as tuas competências de detective se tivessem deteriorado durante a tua ausência. 


			Puxou uma cadeira e sentou-se. 


			— Por falar nisso… — começou Wolf, lembrando-se de repente de uma coisa. — E não quero parecer mesquinho ou coisa parecida, mas, de facto, ainda tinha quinze dias de férias quando aquela coisa do Masse… aconteceu. Não sei se haverá maneira de… 


			O homem sorriu, divertido, interrompendo-o a meio da frase, os dentes brancos como a neve quase a reluzirem em contraste com a pele alaranjada. 


			— Pois, és capaz de ter razão. Tratamos disso noutra altura. — Wolf assentiu e encheu as bochechas de ar quando se instalou um silêncio desconfortável. 


			— Não estás a reconhecer-me, pois não, Will? 


			— Ehhh… 


			— Este é o comissário Christian Bellamy — anunciou uma voz lamentavelmente familiar a partir do vão da entrada, enquanto a comandante Geena Vanita entrava para a sala. 


			Envergava um conjunto de bom gosto relativo, para os padrões dela: um casaco preto por cima de uma admirável quantidade de peças de vestuário que não condiziam. Talvez fosse por ver demasiada televisão durante o dia, mas naquele instante, se tivesse de atribuir um nome àquela indumentária, chamar-lhe-ia «Roupa de enterro dos Teletubbies». 


			Ela ainda estava a falar. 


			— Desculpa. O quê? — perguntou Wolf, tendo-lhe escapado tudo o que ela dissera de seguida, pois deixara a mente vaguear para assuntos muito mais prementes: Dipsy… overdose de heroína. 


			— Eu disse: «Era apenas uma questão de tempo até te apanharmos» — repetiu a mulher minúscula. 


			— Lembras-te da parte em que realmente não me apanharam, não lembras? — perguntou Wolf. — Porque eu lembro-me distintamente de me ter entregado. 


			Vanita encolheu os ombros, já a desenvolver o comunicado de imprensa que anunciaria a sua captura. 


			— São opiniões. 


			— Propaganda desavergonhada, é o que é — sugeriu. 


			— Escuta, nós não somos teus inimigos, Will — interveio Christian antes que o arrufo continuasse. Porém, quando reparou na contenda de olhares ameaçadores por cima da mesa, achou melhor corrigir a afirmação: 


			— Eu não sou teu inimigo. 


			Wolf troçou dele. 


			— Sabes, na verdade já nos conhecemos — continuou Christian. De facto, foi há bastante tempo. E… — a atitude harmoniosa do agente vacilou pela primeira vez. — Ambos perdemos um querido amigo esta semana. Não penses que foste o único. 


			Wolf contemplou-o, desconfiado. 


			— Portanto… — começou Vanita, — William Oliver Layton-Fawkes. 


			Wolf estremeceu. 


			— Agora que foste apanhado… 


			— Que me entreguei! — resmungou Wolf. 


			— … enfrentas uma pena de prisão bastante longa para te redimires da tua considerável lista de delitos. 


			Wolf reparou que Christian franzira o sobrolho em ar de reprovação para a sua subalterna enquanto esta continuou: 


			— Ocultação de provas, perjúrio, não comparência quando intimado, ofensa à integridade física qualificada… 


			— Na pior das hipóteses, ofensa à integridade física simples — contrapôs Wolf. 


			— A lista é interminável — concluiu Vanita, cruzando os braços, satisfeita. — Ao longo dos anos, conseguiste safar-te de muitas confusões, mas desta vez parece que terás, por fim, de expiar os teus pecados. Tens alguma coisa a dizer em tua defesa? 


			— Tenho. 


			Expectante, Vanita aguardou. 


			— Importas-te de me coçar o nariz? — pediu. 


			— O quê? 


			— O meu nariz — repetiu Wolf, amável, com as algemas a tilintarem-lhe nas costas. — Importas-te? 


			Vanita trocou um olhar com Christian e depois soltou uma gargalhada. 


			— Tu ouviste sequer uma palavra do que eu disse, Fawkes? 


			Wolf tinha os olhos húmidos. 


			— Vais passar muito tempo na prisão. 


			— Vá lá, por favor — disse Wolf enquanto tentava, sem sucesso, coçar o nariz no próprio ombro. 


			Vanita levantou-se. 


			— Não tenho tempo para isto. 


			Chegara junto à porta quando Wolf voltou a falar. 


			— Léo… Antoine… Dubois. 


			Vanita estacou com um pé do lado de fora da sala. Depois, virou-se muito devagar. 


			— O que é que tem? 


			— Primeiro coça-me o nariz — tentou Wolf. 


			— Não! O que tem o Dubois? 


			— Desculpem a minha ignorância — interveio Christian —, mas… quem? 


			— Léo Dubois — arfou Vanita, recordando o fiasco que envolvera várias agências e em que tivera o prazer de não pensar durante anos. — Foi um caso importante para o departamento: homicídio, tráfico de seres humanos, contrabando de estupefacientes. O Fawkes também esteve envolvido, por isso, não é de espantar que tenha sido uma valente trapalhada. 


			Virou-se outra vez para Wolf quando este bocejou sonoramente. 


			— O que tem o Dubois? 


			— Conheço o seu paradeiro, nomes e imagens de toda a sua rede, números de contas, nome de uma embarcação a caminho da nossa costa carregada até cima com trabalhadoras do sexo… 


			Sem dar por isso, Vanita recuou um passo para o interior da sala. 


			— Ah! Matrículas de veículos — prosseguiu —, serviços de branqueamento de capitais… e tenho a certeza de que pirateou a conta da Netflix de alguém. 


			Vanita abanou a cabeça. 


			— As promessas desesperadas de um homem capturado. 


			— Um homem que se entregou — corrigiu-a Wolf. 


			Ao perceber a súbita mudança da colega, Christian permaneceu em silêncio. 


			— Sinto que me enganei muito em relação a ti, Fawkes — disse Vanita dramaticamente. — O meu lado céptico sempre suspeitou de que fugiste apenas para salvar o coiro depois de contratares os serviços de um assassino em série. Mas, se virmos bem, este tempo todo assumiste a tarefa de, sozinho, deter um famoso barão do crime! — riu a bandeiras despregadas. — Isto é ridículo! Não estás à espera de que alguém acredite… 


			— Espero que tu acredites que — interrompeu-a Wolf —, desde o momento em que saí daquela sala de audiências, comecei a tratar de recuperar a minha vida, a preparar este preciso instante, para te apresentar uma oferta irrecusável. 


			— Oh, posso recusá-la — explodiu Vanita, aparentemente esquecendo o facto de que, na verdade, não era a mais graduada entre os presentes. — Queres dizer que o Dubois nunca reconheceu o homem que passou meses a tentar expô-lo? Que não suspeitou de nada? 


			— Ah, isso é que suspeitou — disse Wolf. — Mas não há nada como ter o retrato espalhado por todos os jornais para imprimir um pouco de verdade a uma história… agora preciso que me coces o nariz. 


			Vanita abriu a boca para recusar. 


			— Coça-lhe lá o nariz! — clamou Christian, ansioso por saber mais. 


			Com um ar indignado, Vanita retirou do bolso uma caneta cara e estendeu-a na direcção de Wolf sem tentar esconder o desagrado. 


			— Um pouco para a direita — indicou Wolf. — Um pouco mais. Ah, sim, é isso. Escolheste mal a profissão, sabias? — disse ele. Depois, acrescentou: — A propósito, estou apenas a constatar um facto. Isto não tem nada a ver com a tua capacidade de coçar narizes. 


			Recostando-se na cadeira, sorriu com ar vitorioso, enquanto Vanita largou a sua caneta predilecta em cima da mesa para que outra pessoa pegasse nela. 


			— O que pretendes, Fawkes? — perguntou ela, rangendo os dentes. 


			— Não ir para a cadeia. 


			Vanita soltou uma gargalhada. 


			— O que fizeste é do conhecimento público. Pelo menos uma parte. Em termos realistas, o melhor que podes esperar é uma ala amistosa para agentes da polícia. 


			— Queres dizer que estás preocupada com o público, é? Daí a implacável caça ao homem que realizaste para me apanhares — disse Wolf com um sorriso. — À parte isso, não foi tanto «implacável» quanto «pachorrenta», nem sequer uma «caça ao homem», mais como que uma «procura». 


			Vanita ficou tensa. 


			— Um mês. Segurança mínima — propôs. 


			— Um ano — contrapôs Vanita, em certa medida excedendo as competências do seu cargo. Porém, Christian não levantou qualquer objecção enquanto via as negociações saltitarem de um lado para o outro da mesa, como o espectador de uma partida de ténis. 


			— Dois meses — sugeriu Wolf. 


			— Seis! 


			— Três… mas há condições. 


			Vanita fez um compasso de espera. 


			— Diz lá. 


			— Ninguém diz à Baxter que voltei a não ser eu. 


			Mais do que satisfeita por evitar qualquer interacção com a sua irascível inspectora-chefe, Vanita considerou a possibilidade de reduzir uma semana à pena de Wolf em sinal de agradecimento, mas, em vez disso, fez um aceno de cabeça relutante. 


			— Além disso… — continuou Wolf — este talvez seja o momento oportuno para te dizer que, durante o tempo que passei infiltrado na quadrilha do Dubois, participei num espancamento em grupo a um traficante de mulheres rival, que acabou na unidade de cuidados intensivos, com graves lesões. 


			— Meu Deus, Fawkes! — exclamou Vanita, abanando a cabeça. 


			— Mas ele recuperou totalmente! — apressou-se Wolf a acrescentar. 


			— Está bem. De certeza que conseguiremos dar a volta a isso. 


			— Como tal, regressámos lá e alvejámo-lo. 


			— Mais nada?! — resmungou Vanita, prestes a perder as estribeiras. 


			— Sim. Precisarei de uma pena suspensa — disse Wolf, com um ar muito sério. 


			— É claro que sim! — retorquiu ela, sarcástica. — Só por curiosidade, durante quanto tempo? 


			— O tempo que for preciso. 


			— Para quê? 


			— Para me dedicar a um último caso — disse, num tom que não transparecia qualquer insolência e malícia. 


			— Estás a fazer-me desperdiçar o meu tempo, Fawkes — disse Vanita, levantando-se outra vez para se ir embora. 


			— Um momento — interveio Christian, abrindo a boca pela primeira vez em vários minutos. 


			Fulminando o superior com o olhar, Vanita sentou-se obedientemente. 


			— Que caso, Will? — perguntou Christian. 


			Wolf virou-se para o comissário. 


			— O homicídio do sargento Finlay Shaw. 


			Durante algum tempo, nenhum deles abriu a boca enquanto processavam o estranho pedido. Christian aclarou a voz e levantou uma mão quando Vanita se preparava para responder. 


			— Will, tratou-se de suicídio. Tu sabes… Lamento, mas não há uma investigação em curso que possas integrar. 


			— Eras amigo dele? — indagou Wolf. 


			— O seu melhor amigo — respondeu Christian, orgulhoso. 


			— Então, diz-me uma coisa — disse Wolf, olhando-o nos olhos. — Consegues imaginar alguma situação, por mais remota que seja, em que o Finlay fosse capaz de abandonar a Maggie? 


			Ao perceber que a conversa já não era consigo, Vanita manteve-se em silêncio. Nem sequer sabia ao certo se Finlay era casado. 


			Christian soltou um forte suspiro e abanou a cabeça. 


			— Não. Em situação alguma. Mas as provas são… irrefutáveis. 


			— Estou certo de que, enquanto seu amigo, não te oporás a que eu tire isso a limpo? Depois, sou todo vosso — asseverou Wolf. 


			Christian pareceu destroçado. 


			— Não acredito que estejas mesmo a pensar nisso? — indagou Vanita. 


			— Importas-te de estar calada?! — trovejou Christian, antes de se virar outra vez para Wolf. — Estarias mesmo disposto a fazer a Maggie passar por isso? 


			— Ela compreenderá… se for eu. 


			Christian ainda não parecia convencido. 


			— Vá lá. O que tens a perder? — perguntou Wolf, demonstrando pela primeira vez o seu desespero. — Eu confirmo se se tratou de suicídio, e vocês apanham o Dubois. 


			Wolf reparou que o comissário estava a ponderar mentalmente as opções. 


			— Combinado. Trata disso. 


			Vanita pôs-se de pé e saiu de rompante da pequena sala, deixando os homens a conversarem sozinhos. 


			— Tratarei de que tenhas acesso ao processo, bem como uma cópia assinada do nosso… acordo — disse Christian com um sorriso e um piscar de olho. Deu uma palmada amistosa nas costas de Wolf, tal como Finlay costumava fazer, sem dúvida deixando uma nódoa negra de que o seu mentor se orgulharia. — Então, por onde começamos? 


			— Começamos? 


			— Achas que te vou deixar fazer isto sozinho? Estamos a falar do Fin! 


			Wolf sorriu. Começava a gostar do amigo mais antigo de Finlay. 


			— Então, por onde começamos? — repetiu Christian. 


			— Começamos pelo princípio. 


			
	 

	 	
 
	 	
			 


  Capítulo 2 


			 


			Segunda-feira, 5 de Novembro de 1979


			Noite de Guy Fawkes


			17h29 


			 


			Christian abriu os olhos e foi ofuscado pela luz forte que baloiçava no tecto ondulado. Mudando o peso para se virar, sentiu o chão fugir-lhe por debaixo dos pés. Levou uma mão ao queixo dorido e acertou na própria cara com uma pesada luva de boxe. Aos poucos, começou a recordar-se: estivera a treinar com o seu parceiro… A perder vergonhosamente, tentara um imprudente uppercut… e falhara… Lembrava-se de o adversário puxar a culatra atrás para desferir um gancho de esquerda… e depois… escuridão. 


			O semblante desagradável de Finlay apareceu por cima dele. O escocês de vinte e quatro anos tinha uma constituição que fazia lembrar o tronco de uma árvore, com a sua cabeça rapada e assimétrica cheia de altos. Tinha um nariz achatado, que costumava mudar de direcção a cada ida ao ginásio. 


			— De pé, mariquinhas — provocou-o com o seu sotaque áspero de Glasgow. 


			Christian sentou-se no meio do ringue a gemer. 


			— Devias ensinar-me, não apenas dar-me uma grande tareia! 


			Finlay encolheu os ombros, os músculos movendo-se por baixo da pele e, estranhamente, relembrando a Christian o encontro da noite anterior, com a jovem agente a mudar de posição debaixo dos lençóis enquanto dormia, quando ele se esgueirou do quarto dela. 


			— Mas estou a ensinar-te — disse Finlay com um sorriso. — Da próxima vez, desvias-te. 


			— És um parvalhão, sabias? 


			Dando risadinhas, Finlay ajudou-o a levantar-se. 


			— Estou com muito mau aspecto? — perguntou Christian, preocupado, como se tencionasse convidar outra vez a sua atraente colega para sair depois de acabarem o turno da noite. 


			— Estás lindo — respondeu Finlay, com um sorriso. — Mais parecido comigo. 


			— Meu Deus! Mais valia acabares comigo de uma vez por todas — disse Christian, o que lhe valeu um último murro nos rins. 


			Quase três anos mais novo do que o parceiro, Christian era o oposto do melhor amigo: um jovem bem-parecido e popular. Usava o cabelo arruivado pelos ombros, como as estrelas da música pop que apareciam na televisão. Quando queria, era inteligente, mas também era preguiçoso e, verdade seja dita, estava mais interessado em andar atrás de mulheres do que de criminosos. Porém, os dois homens tinham coisas em comum: formação militar, uma invulgar capacidade para se meterem em sarilhos e uma aversão comum em relação ao seu novo chefe. 


			— Anda daí. O nosso turno começa dentro de uma hora — resmungou Finlay, desatando os nós das luvas com os dentes. — Vamos lá ver que palermices o chefe nos reserva para esta noite. 


			 


			— Eu sei que pode parecer palermice — começou o inspector-chefe Milligan no meio de uma nuvem de fumo que fazia lembrar o smog da capital escocesa, lá fora. A tira de cinza enviesada na ponta do cigarro caiu-lhe por fim em cima das calças. 


			— Talvez pareça palermice… porque é uma palermice — sugeriu Christian. 


			Milligan limpou a cinza, que deixou uma mancha cinzenta, e virou-se para Finlay. 


			— O que é que ele está a dizer? 


			Finlay encolheu os ombros. 


			Milligan virou-se para Christian. 


			— Num te conseguimos perceber, filho. De que país és mesmo? 


			— Essex! — retorquiu Christian. 


			Milligan observou-o desconfiado por instantes e depois continuou. 


			— Vocês dois, seus bardamerdas, vão vigiar o estaleiro, conversa acabada. 


			— Não podem ir antes o French e o Wick? — queixou-se Finlay. 


			— Não — redarguiu Milligan, que começava a ficar farto de os aturar. — Porque o French e o Wick foram destacados para a estação de serviço de pesados. 


			— Que é onde a transacção vai acontecer na realidade — bufou Christian. 


			Milligan ignorou-o ou, então, não compreendeu o que ele disse. 


			— Isto é uma perda de tempo — disse Finlay. 


			— Nesse caso, vocês os dois, seus mandriões, vão receber um salário para dormirem num parque de estacionamento a noite toda. Saem todos a ganhar! Podem ir à vossa vida. 


			— Mas… 


			— Podem ir! 


			 


			Pelas 19h28, Finlay estacionou à porta de uma das entradas laterais do estaleiro. Parados a poucos centímetros dos portões de metal, tinham a vista desobstruída para os armazéns iluminados por holofotes, uma parede de contentores de carga de várias cores que faziam lembrar gigantescas peças de Lego e um empilhador abandonado até ao dia seguinte, cujos reflexos tremulavam no sombrio rio Clyde, do outro lado. 


			As primeiras gotas de chuva caíram no pára-brisas, provocando uma mancha de cores e deformando os contornos como tinta a escorrer por uma tela. Viram o aguaceiro transformar-se numa chuvada torrencial enquanto se atiravam aos seus hambúrgueres do Wimpy e às primeiras cervejas mornas da noite — era uma tradição nas vigias, tal como o Ford Cortina descaracterizado do departamento. Ao fim de onze anos de serviço, era provável que aquele carro carcomido fosse tão reconhecível no meio criminal de Glasgow como um carro-patrulha com as sirenes ligadas, mas quem eram eles para contradizer a sapiência daqueles que ocupavam patamares mais elevados na cadeia alimentar? 


			— Porque é — começou Christian com a boca cheia — que nos calham sempre estes serviços de merda? 


			— Politiquices — afirmou Finlay, perspicaz. — Nesta profissão, às vezes é preciso saber as botas de quem devemos lamber. Hás-de acabar por perceber… Além disso, tenho a certeza de que o Milligan é um terrível racista. 


			— Eu sou de Essex! 


			Finlay decidiu mudar de assunto. 


			— Como vão as coisas com a cabeleireira? 


			— Descobriu aquilo da massagista. 


			— Oh — disse Finlay, dando outra dentada no hambúrguer antes de continuar. — É cliente dela? 


			— Irmã dela. 


			— Ahhhh. Então, como vão as coisas com a massagista? 


			— Não gostou muito que eu saísse com a agente. 


			— Pois. Então, como vão as… 


			— Vão bem — disse Christian. — Vamos sair outra vez na quinta-feira. Acho que aquele filme, o Mistress of the Apes, está no cinema. 


			Finlay soergueu as sobrancelhas, mas nada disse em relação à péssima escolha do amigo para um filme a ver durante um encontro. Levou a mão ao bolso da camisa e, orgulhoso, tirou de lá uma cassete. 


			— Não! Por favor! Os Status Quo outra vez, não! — queixou-se Christian. — Por favor, os Quo não! 


			O mecanismo ruidoso engoliu a cassete inteira, e as colunas soltaram um assobio preliminar de estática… 


			Eram os Quo. 

			
			 


			* 


			 


			Passara-se uma hora. 


			— O Sean Connery? — alvitrou Christian, abrindo uma frincha do vidro para não sufocarem com o fumo dos cigarros que fumavam, uns atrás dos outros. 


			— Como diabo te lembraste do Sean Connery? 


			— As tuas imitações são exactamente iguais! 


			Finlay pareceu bastante ofendido. 


			— Pois fica sabendo que já me disseram que tenho excelente ouvido para sotaques. 


			— Talvez até tenhas — disse Christian. — A tua boca é que te deixa ficar mal. 


			— Está bem. Experimenta lá esta… — disse Finlay, irritado. 


			Escutando com atenção, Christian fechou os olhos e tentou perceber quem era. 


			Finlay repetiu um pouco mais devagar. 


			— O Sean Connery? 


			— Oh, vai-te foder! 


			 


			Os ponteiros frágeis do relógio do painel de instrumentos indicavam as 21h quando a primeira explosão de cores começou a iluminar o céu. 


			— Qual é a coisa qual é ela que começa por «F»? 


			— Fogo-de-artifício? — perguntou Finlay num timbre enfadado, pois já tinham visto coisas que começavam por «F», como uma «fábrica», uma «fresadora» e ele próprio. 


			Os vários estrondos e estalidos quase chegavam a eles pela frincha do vidro. 


			— Pois… era «fogo-de-artifício» — disse Christian, com um suspiro, enquanto procurava no porta-luvas algo com que se entreter. 


			Finlay olhou ao redor do carro. 


			— Muito bem. Qual é a coisa qual é ela que começa por… 


			Deram ambos um salto quando se ouviu um forte estrondo sobre o tejadilho do carro e pegadas intensas amolgaram o metal fino por cima das suas cabeças. Depois, um vulto alto pisou o capô com força antes de trepar os portões de metal. Finlay e Christian observaram, boquiabertos, o intruso de cabelo rapado dos lados passar por cima da vedação e aterrar acrobaticamente do outro lado. Tirou um alicate de corte da mochila, cortou as correntes e começou a abrir os enormes portões de correr. 


			De súbito, a chuva reluziu, quando os faróis de um carro iluminaram a paisagem a partir de um ponto atrás deles. Quando perceberam que estavam agora numa posição assustadoramente visível, Finlay e Christian agacharam-se nos seus lugares, vendo cinco vultos escuros passarem a poucos centímetros do vidro do passageiro, seguidos de uma carrinha preta. O barulho do motor foi abafado pela chuva à medida que o veículo avançou para o estaleiro a baixa velocidade. 


			Finlay tacteou à procura do rádio. Do outro lado do painel de instrumentos, conseguiu ver o grupo separar-se ao acercar-se do armazém maior. Aproximou o dispositivo tosco da boca. 


			— Crystal? — murmurou, depois de ouvir a voz da operadora de quem mais gostava a noite inteira no rádio. — Crystal! 


			Ouviu-se o ruído de pneus a derraparem no alcatrão molhado quando a carrinha acelerou com ímpeto na direcção do armazém, ganhando velocidade suficiente para derrubar as enormes portas deslizantes. O grupo de homens a pé apressou-se a entrar, e ouviram-se disparos de armas automáticas. 


			O rádio emitiu um estalido de estática. 


			— És tu, Fin? 


			— Sou. Estamos no estaleiro da Goven e precisamos imediatamente de reforços. 


			Ouviu-se uma explosão algures no interior. Foi evidente que o microfone captou o estrondo, pois, de repente, o timbre amistoso da operadora de rádio tornou-se eficiente. 


			— Vou já enviar reforços. Terminado. 


			Finlay acabara de pousar o rádio quando uma segunda explosão lançou pelo ar o homem do cabelo rapado dos lados, de uma janela no primeiro andar, indo este aterrar num montículo amarfanhado no chão. 


			— Uau! — disse Christian a rir, já a ensaiar o discurso que iria esfregar na cara dos colegas. 


			Porém, de seguida, nem queria acreditar que o corpo destroçado esticava um braço e se levantava a custo. O homem recuperou a arma de um charco de água e voltou para dentro a cambalear. 


			— Alguém muito zeloso — disse Christian, acabando de comer o hambúrguer. 


			Finlay virou-se para ele, abespinhado. 


			— Como podes comer num momento destes? 


			Christian encolheu os ombros, inocente. 


			— Queres dizer que vamos entrar? 


			— Sim. Porque não? — disse Finlay, baixando o vidro para colar no tejadilho o farol rotativo magnético. 


			Ao longe, o fogo-de-artifício continuava a cair sobre a cidade quando ligou o motor e voltaram a ouvir a música Rockin’ All Over the World dos Status Quo. Activou as sirenes e aceleraram para o armazém sem plano traçado a não ser a esperança de que a presença de uma unidade da polícia pudesse ser presságio da iminente chegada de outras. 


			— O gajo do cabelo rapado está de volta! — avisou Christian enquanto o homem saía do edifício a cambalear, de pistola em riste, a disparar contra o Ford Cortina que se aproximava. 


			— Carrega no raio do acelerador! — berrou Christian, enquanto as balas acertavam no carro. 


			— Estou a carregar no raio do acelerador! — gritou Finlay, dando uma guinada no volante que fez o carro entrar em derrapagem e lançar a traseira contra o atirador. 


			Ouviu-se um baque nauseante quando o corpo inerte rebolou para perto do rio. O carro rodopiou até se imobilizar, e a luz do farol que ainda funcionava incidiu sobre o corpo ensanguentado que estava a cerca de seis metros do lugar onde o carro o abalroara. Ofegantes, Christian e Finlay entreolharam-se nervosamente quando perceberam que, desta vez, talvez se tivessem metido numa alhada demasiado grande… Sob as gotas de chuva que explodiam no tejadilho amassado, viram o vulto desengonçado ganhar vida outra vez. 


			— Mas que raio?! — arquejou Christian, horrorizado. 


			De braços trémulos, o homem de cabelos compridos apoiou-se nas mãos e nos joelhos. 


			Finlay aumentou a rotação do motor de forma ameaçadora. 


			— Atropela-o outra vez! — gritou Christian. 


			Apesar do braço partido, que era bem visível e causava repugnância, o homem encharcado cambaleou até ficar de pé. Vacilante, fitou os dois rostos preocupados que o olhavam, embasbacados, por detrás do pára-brisas estilhaçado. Então, sem hesitar, o homem virou-lhes costas e mergulhou nas águas escuras. 


			— Sabes que mais? — disse Finlay com os olhos postos no rio. — Por muito que estejam a pagar àquele gajo, não é o suficiente. 


			Apearam-se do carro e correram até às portas destruídas. 


			Quando espreitaram para o interior do armazém, instalara-se um silêncio de arrepiar. Conseguiam ver a carrinha preta entre os destroços na baía de carregamento, com as rodas traseiras a rodarem a trinta centímetros do chão. Uma escadaria metálica subia pela parede dos fundos até uma porta de aspecto sólido. 


			— Parece que não está ninguém — sussurrou Christian. 


			Apanhou o cabelo num rabo-de-cavalo e foi a correr até à carrinha. Espreitou de relance para o interior e percebeu que alguém prendera o acelerador com uma barra. Fez sinal para Finlay se aproximar. 


			— Subimos? — sugeriu o colega. 


			— Subimos — concordou Christian. 


			Subiram as escadas até uma porta metálica oval que mais parecia saída de um submarino, por onde soprava ar frio, a assobiar pelo buraco deixado por uma bala no vidro. 


			— É uma câmara de vácuo — disse Finlay, de sobrolho carregado, enquanto passava a mão pelo ar que saía. 


			Teve de fazer força para conseguir abrir a porta e ouviu outra porta bater noutro sítio no edifício quando entraram para um corredor que fazia lembrar os dos hospitais. Havia dois corpos caídos contra paredes opostas. Um era sem dúvida um dos infiltrados, mas o outro envergava um fato de protecção, da cabeça aos pés. 


			— Fica atrás de mim — silvou Finlay, afastando a arma do primeiro cadáver e verificando depois, de forma sistemática, as passagens abertas, como aprendera na formação: máquinas de pesagem industriais, dispositivos de contar dinheiro, carrinhos transportadores. 


			Seguiram em frente, enfrentando a corrente de ar pressurizado que continuava a ser expelido, até que ouviram um forte estrondo algures por baixo deles. 


			Estacaram. 


			— Não gostei daquele barulho — murmurou Christian. 


			Finlay abanou a cabeça. 


			— Temos de ser rápidos. 


			Apressaram-se até ao corredor dos fundos, onde uma segunda porta de vácuo lhes impedia a passagem. Finley agarrou no puxador comprido e rodou-o. Christian cambaleou pelo vão de entrada enquanto uma muralha de ar passou por ele a grande velocidade, numa tentativa de equilibrar diferentes pressões. Finlay tentou manter a pesada porta aberta e franqueou a passagem antes de a deixar bater com violência atrás de si. 


			— Não te preocupes comigo… Eu trato disto — disse, com sarcasmo, mas o colega não respondeu. Christian olhava, espantado, para os sacos de pó esbranquiçado em pilhas de um metro e meio e para os montes de dinheiro bem organizados, ao lado. Finlay aproximou-se e entregou a pistola a Christian. Fez um pequeno furo num saco, lambeu o dedo e depois cuspiu para o chão. 


			— É heroína. 


			— Que quantidade estará aqui? — perguntou Christian. O máximo que vira nas ruas fora um quilo. 


			— Nã sei… Milhares. 


			Alguma coisa ribombou no andar de baixo. Ao reparar no brilho irradiante do outro lado da parede, Finlay acercou-se da porta para investigar e sentiu ar quente passar pela abertura. Espreitou pela pequena janela e viu um passadiço de metal a todo o comprimento do piso superior do armazém. A porta deformada abriu-se com facilidade quando atravessou o vão e se aproximou, hesitante, do rugido das labaredas em fúria. 


			Mal passou para o outro lado, teve de proteger os olhos do calor que irradiava do mar de chamas. Aquilo que em tempos fora um laboratório de produção da mais alta tecnologia não passava agora de um amontoado de reservatórios e recipientes que iam pegando fogo e servindo de crematório para os cadáveres espalhados pelo chão: técnicos de laboratório, vários intrusos e também seguranças sem farda. 


			Ao perceber que as solas dos sapatos começavam a derreter no metal, Finlay desatou a correr para a sala, fechando o melhor possível a porta arrombada. 


			— Temos problemas? — perguntou Christian, com ar preocupado. 


			— Um incêndio. 


			— Grande? 


			— Bastante. 


			— Merda. 


			— Parece que perdemos um tiroteio e peras. Estão todos mortos. 


			Regressaram os dois para junto da descoberta que poderia lançar as suas carreiras. 


			— Qual é a prioridade? — perguntou Christian ao seu superior. — A droga ou o dinheiro? 


			Finlay parecia indeciso ao mesmo tempo que se formavam bolhas na parede por detrás dele. 


			— A droga ou o dinheiro, Fin? 


			— A droga. Levamos a droga. 


			Christian parecia na iminência de refutar quando o barulho de vidro a partir o impeliu a entrar em acção. 


			— Vi um carrinho numa das outras salas. 


			Finlay concordou com a cabeça e desatou a correr até à porta pressurizada. Fez um enorme esforço para a manter aberta o suficiente para Christian passar, sentindo os olhos secar enquanto o ar quente soprava com força. Pouco depois, Christian estava de volta empurrando um cadáver em cima de um carrinho, a mão inerte a arrastar pelo chão. 


			— Era um traficante de droga! — disse, na defensiva, ao reparar na expressão repreensiva de Finlay. — Agora é um batente de porta. 


			Sem se fazer rogado, Christian largou o cadáver na passagem e fez um esforço para ignorar o rangido de arrepiar lançado quando Finlay largou a porta para o ajudar a carregar o carrinho. Noventa segundos depois, atiraram o último saco para o carrinho, a escorrer suor, enquanto o armazém se transformava num forno. 


			— Vamos! Vamos! Vamos! — gritou Finlay quando Christian se permitiu a lançar um último olhar para o monte de dinheiro envolto numa luz alaranjada enquanto o fogo os perseguia pelo edifício que começava a ruir. 


			 


			Christian e Finlay tossiam e deitavam uma expectoração negra pela boca quando o primeiro colega chegou a correr junto ao mar de chamas. Depois de colocarem os sacos a uma distância segura das labaredas, o que os deixou exaustos, estavam sentados no alcatrão a ver o fogo-de-artifício que rebentava por cima da sua fogueira. Finlay não dissera coisa alguma ao reparar nas mãos trémulas do colega, pois sentia uma queimadura no braço esquerdo latejar dolorosamente debaixo da chuva fria. 


			Ouviu-se a porta de um carro a bater. 


			— De pé — disse a Christian, enquanto se levantava. 


			Posicionando-se dos dois lados dos sacos apreendidos, que representavam um verdadeiro recorde, com os polegares esticados e sorrisos bem abertos, o telhado do armazém desabou atrás deles. A icónica fotografia a preto e branco circulou pela imprensa nacional durante dias — uma vitória das relações públicas para a Unidade de Assaltos à Mão Armada, para toda a polícia de Strathclyde… prova de que os heróis continuavam em plena actividade. 


			
	 

	 	
 
	 	
			

  Capítulo 3 


			

			Quarta-feira, 6 de Janeiro de 2016 


			9h53 


			

			— Morreu um homem, inspectora-chefe! 


			— Morreram muitas pessoas… depois do que aconteceu — retorquiu Baxter com calma, antes de se tornar mordaz —, e, vá-se lá saber porquê, vocês parecem resolvidos a fazer toda a gente perder tempo, preocupados com a única pessoa que merece estar morta! 


			A reunião com o FBI decorria como esperado, tendo a monumental barafunda do rescaldo do seu último caso passado a ser um problema a resolver por outra pessoa: um suspeito executado, um agente da CIA desaparecido, um cenário de crime debaixo de um manto de neve e uma grande área do centro de Londres completamente destruída. 


			— Tem alguma informação sobre o paradeiro do agente especial Rouche? 


			— Tanto quanto sei — respondeu calmamente —, o agente Rouche está morto. 


			O aquecedor da sala de interrogatórios zunia ao soprar um desconfortável ar quente enquanto a enxurrada de perguntas continuava. 


			— A inspectora mandou uma equipa fazer uma busca a casa do agente Rouche. 


			— É verdade. 


			— Quer dizer que não confiava nele? 


			— Assim é. 


			— E agora não sente qualquer réstia de lealdade para com ele? 


			Baxter hesitou por breves instantes.


			— Nenhuma. 


			

			Assim que a reunião na sala contígua foi adiada, Wolf levantou-se e dirigiu-se para a porta. 


			— Onde pensas que vais? — perguntou Saunders. 


			— Quero vê-la. 


			— Não sei se estás a perceber bem esta coisa da «detenção». 


			— Chegámos a um acordo — disse Wolf, voltando-se para Vanita. 


			— Vai lá — autorizou-o com um menear
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